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O Comité Central acaba de dar uE pat-
so significativo para o aperfeiçoamento e mè-
lhora.mento da vida partidária nos dive¡so¡
domínios de acções. Contrariamente ao pre-
visto, o plenário decorreu durante cerca de
cinco dias, terminando na passada terça-fei-
ra, com a publicação de uma resolução-gcral,
tendo o camara.da Secretário-Geral pronün-
ciad,o, no encorramento dos trabalhos' un
discurso em que aponta as directrizes que
deverão nortear a vida partidárla e estatal
nos préximos tempos. Publicamos nas pági-
na.s õentrais a resolução-geral da reunião e
partes mais salientes da intsrvenção do c¡-
marada João Bernardo Vieira.

NOVO EMBAIXADOR
DA tsÉLGICA

PRESIDENTE RECEBË ENVIADO DE CABO VERDE

Numa breve cerimónia que teve lugar
quinta-feira à tarde no Palácio da Repúbli-
ca, em Bissau, o senhor Alan Rens, entre-
gou ao camarada Presidente Nino Vieira, as
cartas gue o acreditam como embaixador
extraordinário e plenipotenciário da Bélgi-
ca junto do nosso Governo.

Assistiram ainda à cerimónia os cama-
radas Samba Lamine Mané, Ministro dos
Negócios Estrangeiros, Víctor Freire Mon-
teiro, Ministro da Economia e Finanças e
Luís Sanca, secretário de Estado do Plano
e da Cooperação Internacional.

Na sua intervenção, o novo diplomata,
que é residentè em Dakar, precisou que o
povo belga nunca esteve indiferente aos es-
forços feitos pelo nosso país depois da inde-
pendência, rumo ao desenvolvimento. Fez
seguidamente um resumo do estado das re-
lações de cooperação entle os dois países pa-
ra sublinhar que <<estou eonvencid'o que du-
rante a minha missão todas as potencialida-
des de possível cooperação serão exploradas".
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MINISTRO SENEGATES EM BISSAU

O chefe de Estado
guÍneense, Nino
Vieira, recebeu uma
mensagem do Pre-
sidente eaboverdea-
no, Aristides Perei-
ra, que lhe foi en-
tregue 'pelo minis-
tio dô Desenvolvi-
mênto Rural de Ca-
bo Verde. Anterior-
mente, João Bernar-
do Vieira, assim co-
mo o Frimeiro-Mi-
nistro e o Ministro
dos Negócios Estran-
geiros, já haviam en-
dereçado telegramas
de felicitações aos
seus homóIogos da
Fraia, por ocasião da
celebração de sete
anos de independên-
cia daquele país
africano. (Ver pá9. 8)

^

Uma delegação senegalesa, con duzida pelo ministro do fnterior,
Medune Fall, foi recebida, em audi ência, na terça-feira, pelo chefe de
Estado guineense, camarada João Bernardo Vieira. Salienta-se que, na
sequêneia dessa missão, o ministro dos Negócios Estrangeiros, Samba
Lamine Mané, estivera em Dakar, no dia anterior, portador de uma
mensagem de Nino Vieira ao Presi dente Abdou Diouf.

Segundo fontes autorizadas¡ esta missão senegalesa inscreve-se no
quadro'das reqomendações da Gran de Comissão Mista dos dois países,
que visam a concertação permanent e entre ambos os Governos, para â
solução de questões de interesse co mum. A delegação integrava ainda
o Governador da região de Casama nce, o director da Segurança Nacio-
nal e o embaixador senegalês'na G uiné-Bissau.

NESTA EDÇÃO

A ìIIIINITTRADIIR DA GULBENKIAN

EM VISITA AO PAIS

AP0lrl A0S P0V0: EM L[]TA
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Dos Leitores
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No Proço

Enquanto âs mu-
lhereq da nossa ter-
ra estão a preparar
eom grande entu-
siasmo o seu primei-
ro Congresso, qt:e
terá lugar em No-

está mais preocupa-
da em fazer cuscus.
Todos os dias, de
manhã muito cedo,
vende na vizinhan-
ça påra alimentar os
guatro filhos ainda

que e a emanctpaçao
da mulher mas ..pri-
meiro está a barri-
ga>>.

- Porquê este tra:
balho?

- Faço cuscus de
milho, atroz e man-
dioca todos os dias
pâra garantir o sus-
tento dos meus qua-
tro filhos que estão
ainda a estudar.
NIesmo assim, o di-
nheiro que ganho
com isso é rnuito
pouco e mal chega
para comer e vestir.
Por isso tenho ainda
que vender batata
doee ou mandioca
fervida.

- É casada?

- Sou viúva/. Meu
marido era carpin-
teilo m¿ìs já mor-
reu há seis anos.
A partir dessa altu-
râ, passei â ser å¡

mãe e opâi dos
meus filhos. Por is-
s0 tenho que traba-
lhar duramente. Vê-

-rne assim velha!
Não é da idade mas
sim do tr:abalho, de
muitas canseiras
por que já passei. Se
tivesse estudos csta-
ria agora sentada à
secretár'ia e a ga-
nlrar mais.

Ccstuma ir às
rcuniões das mulhe-
rcs no seu bairro?

- Raras vezes.

- 0 que é para si
a emdncipacão da
mulher?

'l'cnho rdera
mas não sei explicar.
Falam muito nisso
nas reuniões que as-
sisto no bairro.

- O que pensa do
próxirno Ccngresso
clas Mr:lheres?

- Penso que as
mulheres- da nossa
ierra devem reqnir-
-sc de tenrpos a
tempos. para discutir
os seus problemas.
Podemos dizer que
graçâs ao PAIGC is-
so hoje é possível.

No Proço

Durante o segunclo
trimestre cleste ano.
corresponclente aos me_
ses _de Abd:I, Maio e Ju-
rrho, a Assoclação do"s
Bombeiros Humanitá-
rios de Bissau transpor-
tou uma parturiente e
salvorr também um ca í-
do no poço. Dur,anl,c o
mesmc período, os boi-n-
beiros extinguiram 16
incêndios, realizarar-n.
85 serviços de asd stên-
cia e 105 trabalhos níirt
especificados, tendo
percorrido t)o totrl
1011 quilómetros.

R,espeir¿:urte ¿ìo mô.s
pasrado, esta ¡lrsoci.leão
apagou quatro incûn-
dios, percorrendo 4t)
quilómetros, realizor-r
26 serviços de assl_stên-
cia em 85 quilómetros
e 30 não especificaCos
em 100 quilómetros.

O comandante clo¡;
B'ombeiros subl;nho'.r
qlle, por veze.!, são im-
possibilitados de prest:ir
certos serviços de emer-
gêno.a por falta de ma-
terial e de meios clr
transpoite.

Correspondêncio
Mam,adú Mané, gr"rine-

ense, futebolistâ, de 20
il'ros de idade, deseja
ccrresponder com jovens
da Holanda para troca
de selos, fotografias,
postais, jornais e revis-
tas.

Escrever para Fonse-
ca Mané, ao cuidado do
Banco Nacional da Gui-
né-Bissau,C.P. 38 - Bis-
sau Rep6blica da
Guiné-Bissau.

As lág¡imas de eu-

foria não nos servi;
ram dc naila. Ds tan-
to cûorar, até as lág¡i-
mas se nos tornaram
lngratas. Neste mo-
¡nento, de oflorir das

horas*, em que o ho-
mem norb emprinba

a bandeira'da vitóniq
sé temos que Pleset-
var este eli*ir que

nos insplra das vit6-
rias lncontávels, iá
rlicançadas e de outras
que só o futuro nos

¡lir6.

En ?E, o9 tunisinos

þ tinham surpreen-

dído o mundo empa-
lqhdo eom'a super-
potência eutoPeia

(Bepública Federal

AlemQ-

Ninguém mais ou-

sará Ptever o nosso

ilestino como o Pre-

vlu o Jornal Portu-

¡uês *A BOII\''. Diæa

Ds.¡ltura que a nos-

sa missão era só fazer

os possíveis Para evi-

tar os golos.

, Nós vencemos a

Alemanha e emPatá-

moi. qom a Polónia,

0n PaPões deleg. Em

80, não haverá astré-

heû dos destinos

¡f,rlqq4oq.

Os ¡rgelinos e os

þûoqq.{veis dgs Ca-

elfõeÊ vofharam a

en$PunbsF hem alto

a bsbd€ha. da OUA'

Nóç, dcPta goração, só

lc.¡qeç qrle dþer obri-

Eaðo, tftomas NIßo=

mo, BQger Hilla, To-
k. ofo. Bçl[ouhri'r N'Bi-
19...

A chama a,cesa

¡ror vós,'com fiilelida-
de, bravura o integrl-
dado, sé .ateatá com

mals vivacldade.
'Se a Argeutlna foi

lB p&st¡o, EsPanha

um salto, a Colômbia

sorá o trampolim.

JOBGE

PAI{AMONAY

Ftlù. I

Roso: Pett$o na elnancipaçao da Mlulher
BroEt¡heiros

tnas pr¡lne¡ro está a barriga
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UMA
CONSEQUÊNCIA DA
EXIGÊNCIA
HISTôßTCA

Paulo Có - estudan-
te ..Achg' bastante
positivo na medida em
qu3 constitui uma ne-
ceisidade não só dos Po-
vos dla Guiné e Cabo-

-Verde como de todos cs

otrtros povos do Tercei-
ro-Mundo, por razões
estratégicas. Esta nor-
maliza¡1ão da situação
entre os nossos gover-
nos é um passo decisi-
vo na construção da
unidade africana bem
como na consolidação

menores. Diz-nos
que raras vezes vai
as reunroes (las mu-
lheres. Tem ideia do

do objectivo da Huma-
nidade que é aPaz.

Este encontro é umå
consequência das exi-
gências históricas dos
nossos povos,' Pois foi
devido à falta de ma-
turidade . na aPlicaçáo
dos principios que nor-
tear¡:.m o.nosso Parti-
do que surgiu a rotura''

Deste rnodq, o reata-
mento das relações go-
vernamentais 'irá en-
fraquecer todas as ten-
tativas de desestabili-
zação nos noSsos Paí-
ses. Port¿l'tto, o que é

preciso é ter coragem
na aplicação das exi-
gências sosÞis-.

A DIVERGENCIA
PERMITIU ESTA
ROTURA

Inágio José da Silva

- professor secundárip

- *Penso que esta ini-
ciativa assurnida Por
Samora Machel é lou-
vável, visto que desde
(.s tempos remotos os
laços que nos unem
são laços fraternais,
muito embora mais
tarde viessem a surgir
clivergências no seio do
Partido que levou a
esta rotura entre os

dois países. A normali-
zaçáo das relações en-
tre os nossos governos
ir'á permitir a conscien-
cialização necessária
parâ o equilíbrio no
futuro, das nossas re-
lações a nível estatal.

A Cimeira de N{o-

çambique foi um cerrar
de fileiras contra o

imperialismo, entre os

povos do Te,rceiro-
-Muncio, o que f'avore-

ce a acçáo conjunta
com vista a uma nov¿l
ordem económica mun.
diai.

Recordando os prin-
cípios da CONCP que
têm conìo objectivo
das ex-colónias portu-
guesas na luta coirtra
ou-¡lquer espécie de
dominação,' concluímos
que hoje como ontem
é necessário uma uni-
,dade para a materiali-
zação Cos objectivos do
pi:s-gu.erre. Por isso, o
encontro entre os dois
estadistas era neces-
sário.

TRIUNFO CONTRA
O IMPERIALISMO

Jacinto Jorge da Sil-
va - empregado ço-
rncrcial ..Quem cc-
nhece a. história não
será de forma alguma
contra a normalização
das relações entre Gui-
né e Cabo-Verde, vis-
to qúe têrfi uma histó-
ria comum na liquida-

ção do colonialisino
porttrguês nas nossas
terras sob a cliiecçãc es-
clarecida do Partido
PAIGC dirigido por
Cabral.

Par,a mi¡n, a tazã,o
fr:ndam:ntal da rotur:t
entre os dois Estaclos
foi a má aplicação das
vias que deviâm apro-
ximar os do{is gover-
nos, que criou clima de
cìcsccnfiançir Por isso.
considero o encontro
entre os dois estadistas
sob a égide do camârâ-
da S¿¿mo,ia M,achel, co*
mo um triunfo contra
o imperialismo a favor
da Unidade Afd-cana.
O papel assumirdo pe-
ic chcfe de Estado mo-
çambicano é fruto dos
laços e das ideias que
nos unem desde os tem-
pos da luta. 6 realiza-
ção deste encontro era
necessárii¿ para pôr ter-
mo ao clima de tensão
entre os dois povos ir.'
mãos unidos pela his-

tória¡'.

A Ros¡ e as comDa,nhelras: a responsabilltlade de
Educar os filhos

vembro próximo, em
Bissau, a camarada
Rosa Silva que fala
hoje ao ..Nô Praçao

Prevençfrs rodouiúriu
A Comissão Rodoviária Nacional está bastan-

'te satisfeita com os resultados da campanha de
sensibilização e explicação que está a levar a ça-
bo junto dos condutores e peões, na medida em
que se reduz[nam consiideravelmente os acidentes
de viação tanto na nossa capital como no interior
do pafs.

Isso pode-se constata{ na prátie visto que,

Responde o povo

¡:uiante el última semana se registou rìpenas urn
acidente de viação na cidade de Bissau. No pas-
sado dia 6 à tarde, o veículo NA-0290, di-rigido
por Víctor Lopes Cabrai D'Almada que conduzia
distraidamente na Avenida 14 de Novembro foi
embater na viatura FARP-1820 que se encontrava
estacionada. Não houve ferimento! a lamentai,
apenâç se registaram danos materiais em ambos
os automóveis.

O tlue pensfl, do .emúonnúa"o cflCI l?HaprEú6þ:P
A Cimeira de Maputo que permitir¡à Guiné-

-Bissau e Cabo-Verde retomarem o diálogo inter-
rompido desde o 14 de Novembro de 1980, consti-
tui um facto histórico.

A importânc[a deste assunto, que prendeu a

atenção dá opinião p6blica nacional e internacio-
nal, é por demais evidente- Durante aiguns dias
foi iemã obrigatório nãb ruas de Bissau' Assim,
quisemos ouvir'a, opiniþo de alguns transeunt'es,
que passamos a reproduzir na íntegra.

qIYO PIIYTCEA' Sábad,o, 10 ale Julho ale tg8z

'-ì':



-Decloroçõo de Horore: ßeUOlUçãO Agfáfia
deYe Gomeçar na Gsoola

C poís

O Ministro da Educa-
eão Nacional, eamarada
Avito José da Silva, clas-
sificou as resoluções da
conferêncira dos Minis-
tros da Educação e da
Planifica,ção Económica
ãos países membros da
OUA como um Passo
importante Para a revo-
luçao do ensino em.A'fri-
ca. Fblando ao ..N.P.o à
sua chegada de Harare,
capital do Zimbabwé' na
passada segunda-feira, o
titular da pasta de Edu-
cação informou que as

recomendações Põem o
acento tónico sobre a ne-
cessidade de erradicação
r,rc analf¡ltetismo no
Õontinente, com a gene-
ralização do ensino Pri-
mário e da alfEbetizaçio
de adultos.

A par dos Pontos
aborciados durante a
conferência, entre os
ouais há a salientar a
útilizacão das línguas
nacionâis no ensino e a
melhori,a do 'ensino, des
ciências e d,a tecnologia,
os delegados foram unâ-
nimes em considerar a
agricultura como sector
nrioritário no Processo
de desenvolvi'mento des-
ses países e atribuíram
à esõola o paPel de Pio-
neirt: da revolução agrá¡
ria. Segundo Avito José
da Silva, a consecussão
tjeste objectivo imPõe
uma mudança radical
das condições dos traba-
lhadores agrícolas e, ao

$iluuçüo du enetglo
tes0luiüu em selemllo
o Declaraçoes do Ministro Lima GonesI

I

mesmo tempo, a vida
das populações rurais.

Reunidos na sua quin-
ta conferência, na capi-
fal zimbabweana, de 28
de Junho a 3 do corren-
te mês, os ministros afri-
canos debruçaram-se so-
bre uma carregada agen-
da de trabalho que com-
preendia os seguintes
pontos: Evolução da
Educação em A.frica
após a primeira confe-
¡ência de Addis-Abeba,
em 1961, em particutrar
durante os últimos seis
anos e as tendências ac-
tuais;EducaçãoeoDe-
senvolvi4nento Económi-
co, Social e Cultural. Es-
te ponto foi entretanto
dividido rfas seguintes
sub-rubricas: Problen¡as
do desenvolvimento de
,A.frica e as políticas
educacronaiol d.amoera-
tização do ensino e a er-
radiorção do analfabetis-
mo; Educação e os valo-
res culturais, sociais e
humanos; o ensino das
ciências e das técnicas;
o papel do ensino, supe-
rior e, ¿l educação e o
mundo rural.

TAXA DE
CRESCIMENTO
É ELEVADA

Uma das par,ticuleri-
dades da Conferência de
Harare, segundo frisou o
nosso representante, foi
o fireto de ter reunido,
pela primeiravez, os mi-

nistros encarregados pe-þî Uma outra conelusão
la planificação económi-r 'do encontro de Harare é
ca e de ter sido precedi- þ de que em toda a
da de uma reunião de S.frica, apenas oito paí-
peritos, de 21 a 25 de¡ ,bes não dispõem do-en-
Junho. Estes riltimos þÍno superior sendo o
analisaram problemas nosso pais um deles. Es-
da educação no Conti-' ,ûa preõcupação foi aliás
nente e apresentar¿lrr um þanifestada pelo minis-
documento de base ài ûro Avito Joié da Silva
Conferência. þurante o eneontro com

Em relação à evoluçã6r þ director-geral da
do ensino, os conferen-' fifnesco, senho] Amadou
cistas constataram um Mahtar M'Bow, com
aumento de 1 milhão guem discutiu vários
600 mil alunos em 1930 þutros problemas ligados
para 12 rnilhões 500 mil' no sector, particular-
em 1980, no ensino se- mente à implantUção do
cundário. Quanto ao en- ensino médio no pals, à
sino superior, o aumen- criação de escolas de
to foi de 142 míl para 1 formaçãO de professores,
milhão 169 mil alunos, de impressão de ma-
no mesmo periodo. Estes nuais e da eoncessão de
dados permitem coneluir bolsas de estudo. Vários
que o Continente regis- oniros encontros, no-
tou um rítmo de cresci- meadamente com o di-
mentO rn-ato ia¡nrtrnf¡r feCtOrledjUntO da UneS-
em todo o mundo, a nf- ¿ó-è--f.rí,:;-- rlo Bu-
vel secundário, e que a reau Regional da Eclucá-
taxa de crescimento de ção em A.frica, e ainda
três'por cento verifica- com outras delegações,
da no ,ensino superior permitiram uma aborda-
ultrapassa os dois por gem dos problemas da
centc' previstos n¡a Con- educação nos respectivos
ferência de Addis-Abe- países e uma troca de
ba de 1961. Eqta t¿xa experiências.
de crescimento - con- { '

ciuiu-se, no, entanto, A nossa delegação à
nem sempre iorrespon- 5.â Mindaf era integrada
de à nealidade dos aindapelacamaradaJu-
nossos países, onde o nf- líeta Mendes Pereira, do
vel do ensino tem vindo Departalnento de Pla-
a sofrer uma quebra neamento e Francisco
enorme, sobretudo nos Benante, assessor do De-
paíÉes recém-indepen- partemento de Relações
dentes, como é o caso da Internacionais daquele
Guiné-Bissau. miniStério.

O problema da
energia eléctrica que
se faz sentir na nossa
capital, desde há dois
anos, poderá even-
tualmente ser resolvi-
do a partir do mês de
Setembro do corrente
ano.

Esta informação foi
prestada pelo camara-
da Alberto Lima Go-
mes, Ministro da
Energia e Indústria
no seu regresso da
Suíça, para onde se
havila deslocado no
sentído de entabular
'conversações com a
Empresa qþþQ>, cu-
jos trabalhos a seu
eargo tinham sido in-
terrompidos, devido
a um contencioso
existente entre o nos-
so Governo e aquela

_ rypr:.1 sufça.

oO contèncloso r.-
saneado depois desta
minha estadia de cin-
eo dias na Suíça -
disse ainda o camara-
da Tino Lima Gomes,
que acrescentou que
a empresa retomará
os seus trabalhos no
'dia 20 do eorrente
mês. Mas para gue a
regularização do for-
necimento da energia
eléctrica seja efecti-
va, é preciso cumprir-
mos ¿ noSSâ parte,
que são: acabamento

dos serviços de mon-
tagem de geradores
bem como o da revi-
sáo de alguns.

O titular da pasta
de energia que foi
acompanhado nessa
sus deslocação por
um elementó do De.
partamento de Plano,
que deu apoio jurf-
dico às conversações,
escalou em Lisboa,
onde contactou com o
Gabinete de Coopera-
ção Portuguesa es-
tando essa instltuição
aberta a auxillar-nos.
Entretanto, as áreas
coneretas serão con-
firmadas na altura da
reunião da Comissão
Mista Luso:Guineen-
se que terá lugar em.
Outubro próximo.

Por outro
lado, segun-
do o camarrada Anas-
Ì--'- r'urtado. direc-ÌOf-gefaf qa !.---or-. 

.

encontra-se no pals,
um grupo de técnicós
ingleses que proee-
dem à revisão dos
grupos geradores que
se encontrram parali-
zados há já dois anos.
Os referidos grupos,
5 e 6, poderão entrar
em funcionamento
dentro de três s€rna-
nas, o que de certa
forma irá atenuar a
situação que se veri-
fica neste momento.

ì

Apoio o feun¡ficoçfro*du Goreiu Gormen Pereiro uisito Bolomu

ì
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A delegação da Gui-
né-Bissau que havia
participado na Confe-
rêncir de aPoio à reu-
nificação da Coreia, de-
corrida em Lomé, caPi-
tal do Togo, nos dias 1

e 2 do corrente mês, re-
gressou a Bissau na
passadra segunda-feira.
Segundo o director-ge-
ral do Ministério da
Informação e Cultura'
camarada Agnelo Re-
galla, que chefiou b de-
legação, a nossa Parti-
cipação foi activa du-
rante as sesspes, tendo
sido reafirmado a nossa
disposição de lutar fir-
memente no sentido de
se encontrar uma solu-
ção viável à reunifi-
cação.

oAchamos eomo nos-
so dever de povo aman-
te da paz e liberdade
reconhecer com valor e
coragem a proposta
apresentada pelo Presi-
dente Kim Il Sung ao

VI Congresso do Parti-
do do Trabalho da Co-
reia- afirma nomeada-
mente o documento

apresentado pela nossa
delegação à Conferên-
cia. Segundo o mesmo
documento, ¿ criação
da Rep¡iblica Confede-
ral de Koryo obedeceria
os princípios de inde-
pendência, reunificação
pacÍf-ca e unidade na-
cionai.

Os delegados à Con-
ferência foram unâni-
mes nos.pontos de vis-
ta, tendo subscrito um
documento (Apelo de
Lomé), em que se sali-
entaorespeito edefe-
sa do direito sagrado da
autoddterminação do
povo eoreano à realiza-
cão da reunificação da
Pátria, sem ingerência
estrangeiru e não admi-
tir qualquer tentativa
que vise a divisão da
Coreia. O apelo foi diri-
gido a todos os gover-
nbs, forças democráticas
e povos do mundo, con-
vidando-os a apoiarem
a proposta da reunifi-
cação da Coreia, como
sendo um imperativo
daHistória,eaenvida-
rem todos os esforços

no sentido de evitar o
perigo de uma guerra.

A proposüa assenta
no projecto da Funda-
ção da República Con-
federal Democrática de
Koryo, apresentado em
dez pontos pelo Presi-
tienté Kim Il Sung no
VI Congresso do Parti-
do do Trabalho da Co-
reia. ..4 secessão é o
caminho da dependên-
cia e da destruição; so-
mente a reunificação
ccnstitui o caminho d¿,

independência e felici-
dadeo, afirma o líder
coreano a propósito da
reunificação de Coreia.

Depois de ur¡,a visita
de trabalhc à Região
de Bolama-Bijagós, re-
gr€ssou aBiss:uaca-
marada C¿l:men Perei-
ra, membro do Bureau
Político do PAIGC e
Ministro d,e Saúde e As-
suntos Sociais. Dunan-
te a estadia na ce¡:ital
negional, a titular da
p:sta de Saúde efec-
tuou uma visita às insta-
lações do *Hsspiteù Soli-
dariedade" e reuniu-se
com os trabel.hadores e
quadros cooperantes
em missão n,:quela ins-
tituição hospitalar, com
o objectivo de se intei-
rar do andamento dos
trabal.hos.

Numa outra reunião
com os responsáveis 13.
gionais e com os .:lunos
da Escc,la de Enferma-
gem ..Fernando Ca-
bral", alrtigos socorris-
ta.s formadcs na luta
ar.mada, for¿In aborda-
dos etsuntos relaciona-
dos com a recent,e visi-
ta a Maputo e com o
próximo encontro go-
vernamental a realizar
em Biss:.u, parel a dis-
cussão de assuntos pen-
d'entes entre os Gcver-
nos da Guiné-Bissau e
Cabo Verå:.

Por outro lado, Car-.
ûren Pereira, que é

igualmente Presidente
de, Cruz Vermelha In-
terr¡-cional, inteirou-se
do andamento das obras
da futura creche da
Cruz Vermel,l¡a, Visitas
aos ritiversos postos sa-
nitários do sector de
Bolama preencheram
também o programa de
viri{s da Ministro de
Saúde, que era acom-
¡r:nhada pelo Director-
-G:r'al d¿t Assistência
Hospi,tar dn. Sabino
Dias, e pelo chefe da
equipa médica cubqnê
em serviço no país, eÍ.ém
de outros funcionários
do seu Minístério.

Mulherer do URSS dirigem ¡em¡núrio
Na cidade de Bafatá

termitiou um seminário
orientado pela delega-
ção do Comité das mu-
theres soviéticas que se
encontram no país a
convite da CNMG.

O seminário que de-
correunosdias6eTdo

eorrente, funcionava
nos do-s períodos das
10 às 12 e 16 às 18 ho-
ras, tinha como tema
os seguintes pontos: a
vida da mulher sovié-
tica antes e depois da
1.a Guerra Mundial; la-
ços de amizade Cabral

e a história de Lenin.
No final houve um de-
bate sobre os temas de-
senvolvidos o que re-
$.stou grande partici-
pação das seminaristas.
Esteve presente ao ac-
to o secretário de or-
ganização do partido

na região, Salum Sa-
nhá e alguns membros
da JAAC. A delegação
v{.sitou ainda alguns lu-
gares históricos e pon-
tos de interesse. A de-
legação seguiu no dia
seguinte para Gabú
com idêntica missão.

I
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Nino V¡eiro no finol do reuniõo do C. C, do PAIGC:

*as tarefas Ffri'.--'
¡loo ucúþloS (lO

Comité Central vêm
dar-nos mais uma vez
a ofiortunidade de ana-
Iisarmos e cumprirmos
as actividades do dia-a-
-dia', frisou o Secre-

',ano-Geral do Partido
para caracterizar, em
seguida, as dificuldades
nos seguintes termos:
*A situação não é fácil.
Existem dificuldades
provocadas pela falta
das chuvas. A nossa

população aumenta dia-
-a-dia. Devemos incen-

tivarapopulaçãoaau-
mentar a produção, ta-
refa que não é muito
fácil. Por isso, as comis-
soes rnter-regronars

criadas têm um papel
fundamental>.

,.*.r;ffiÐl
Ainda a este propósi-

to recordou o perigo que
constituem as queima-
daseaameaçacade¡vez
mais assustadora da de-
sertifieação. ..O nosso
Fartido-disseocama-
rada Presidente do Con-
selho da Revolução -ceve levar o pavn r oa-
tender o perigo das
queimadas. Também de-
vemos levar as pessoas a
terem a consciência na-
cional. A entender que
esta terra só pode avan-

çar se -combatermos o

amiguismo, o nepotis-
mo,oregionalismoeo

tribalismo. Não permiti-
mos que haja isso no
Partido. Não pe.rmiti-
remos grupinhos.. Todos
têm que militar, traba-
lhar a sério*.

Nino Vieira, depois
de classificar esse méto-
do de destruidor e de-
clarar que ..agirernog no
duro cont'ra aquele que
o praticar", chamou a
atenção para o facto de
o nosso país ser subde-
senvolvido e caracteri-
z-ado por uma grande
dependência em relação

ao exterior, sendo mais
de B0 por cento das coi-
sas com que vlvemos
importadas.

FAZER A NOSSA
POLITICA E NA.O DOS
OUTROS

O Secretário-Geral do
PAIGC renunciou mais
Uma vez A ..etiqueta"
ou ¿l terminologia ..es-
querda" ou odireita".
*Há muita confusão.
Não Somos ¡sm direita
nsrlt esquerda. O que
queremos é levar esta
terra para a frente. Te-
mos falta de escolas,
hospitais, géneros ali-
mentícios. Vamos lutar
para ter isso. Podemos
ler livros bonitos, mas
temos a nossa realidade.
Não fazemos a política
de agradar a ninguém,

fazemos a política par
agradar ao nosso povo)
salientou.

Referindo-se às negc
ciações B'-ssau-Praia,
'Chefe de Estado guint
ense frisou que .. n ó
aceitamos o encontro c

Maputo para restabel
cer relações diplomál
ca.s. Não estamos sós r
Mundo.Não éanosr
geração que vai recusr
o princípio que outr,
povos do planeta qu
,rem. A nossa acção r

reforçará a unidade r
nosso continente>.

*Temos problem
bastante sérios. Tem
que andar passo a pa
so, com segurança, pa
que a nossa luta n
pare. Façamos a nos
política e não dos o
tros. Há muita gen
que não conhece a nt
sa terra. Há pess,oas q
ainda morrem de pa:
no nosso país, por di
culdade de evacuaçi
Temos que melhorar
condições sociais do nt
so povo>>, sublinhou
Comandante de Briga
João Bernardo Vieir¿

Um dos problem
que vem merecendc
preocupação das auto:
dades da capr-tal, t.:
sido a prática de rou
que tem vindo a aume

33ilão 
fazurnos

a polÍtlst
dea aüar $

No acto dé encer¿lmento da I Re união Ordinária do Comité Central, o
ca¡narada João Bernardo Vieira, Secr etårio-Geral do PAIGC, fez uma in-
tervenção que s.intetiza as linùr¿p mestras que deverão nortear as tarefas
que se colocam ao país nos diversos d ominios. Depois de fazer uma *radio-
g¡rafia- da nossa sociedade, criticando as fraquezas e os males q u e ainda
grassam, o Comandante Nino Vieira defendeu o papel dirigente do Partido,
ao afirmar que a nossa juventudeeos nossos trabalhadores têm que traba-
lhar mais para poderem avançar e qu e o nosso Governo deve desenvolver
esforços também nesse sentido e <qu e o nosso Partido deve estar s€mpre
acima de tudo e de todos, para que seja de facto, o Partido de Cabral".

Após agradecer a forma como os trabalhos (a que presidiu) decorre-
ram, c Presidente Nino Vieira dirie que o plenrârio permitiu que se saísse
com orientações claras para apresentar às m¿l sas a fim de se poder lor'*
avante o nosso Partido.

ßesohçntl-0en
I

O Comité Central reunido em Blqsau na sua 1.4

reunião ordinária sob a Presidência do S'ecretário-Ge-
ral do PAIGC, carnar¿tia João B'ernardo Vieira, de 30
de Junho a 6 de Jul,tro de 1982, exqminou uma ex-
tensa ord'em de trabalhos que comportava pcntos re-
lacionados com a diseussão e aprove¡ção' de docume¡r-
tos normativos, com a f¿De da preparação do I Plano
Quedrienal de Desenvolvimento, com a criação da Co-
missão Nacional den Eleições e da Revisão Ccnstitu-
cional, com a C¿mpanha Agrícola 7982/83 e aind,a com
o I Congresso Nacional das Muiheres.

II

Em ccnsequência das discussões que decorreram
num ambiente de sã camarqdagem e espírito mili-
tante, o Comité Central decidiu:

1. Aprovar com algunrr:s alterações os seguintes do-
eumentoS norm¿lïvos:

- Regulamento de estrutura e funcionamento
dos organismos da Direcção (Nação, Regiãc,
Sector e Secção).

- Manuil de funcionamento do Comité de
Base.

- Funções e competência do Secretariado do
Comité Central e Organização de Comissões
dc mesmo.

2. Aprovar a constituição e composição des seguin-
'es comissões:

a) Comissão ldeológica

Presi,Cente - Vasco Cabral
Vicc-Presidente - Manuel Santos
Membros - José Nancassa, Filinto Bar-

ros, Júlio Semedo e Mário
Mendes.

b) Comissio Nacional de Verificação e Controle
Presidente - Tiago Aleluia Lopes
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Vice-Presidente - Benghate N¿r Beâte
Membros - N'Gh¡,re Yalá Nhante, Nican-

dro B:n'eto, Teodora Inácia
Gpmes e Joaquim Furtado.

c) Comissão Económiea

Presidente - Victor Ss.úde Maria
Vice-Presidente - Vasco Cabral
Membros - Paulo Correia¿ Sa¡rrba Lamine

Mané, Carlas Correia, Me¡ruel
Santos, Victor Monteiro e LuÍs

. Sanca.

d) Comissão de Defesa e Segurança
Presi'dente - Iaf¿i Camará
Vice-Presidente - Joãc da Silva
Membros - Buota Na N'Batcha, José Pe-

reira, José Marques Vieira e
Lourenço Gomes.

e) Ccmissão para a Justiça e Administração Local

Presi,Cente - Manusl Saturnino
Vice-Presi,Cente - Fi-délis Almada
Membros - João Ctuz Pinto, Mamadú

Alfa, Lourenço Gomes e José
Pereira.

COMISSÕES INTER:REGIONAIS

a) Comissão ttt1""-¡,egional do Norte
(Cacheu e Oio)

Presidente - João da Silva
Vice-Presidente - Braima Bangur'á
Membros - L:.rnine Cissé, João Cruz pin-

to, Irénio Nascimento L'opes,

" auinto Caby Nariana, euecuta
Mané, José Neto, Pierre Bassin

. e Avelino Souse D:lgado.

l,) Comisc.io Inter-Regional do Leste
(Bafatá e Gabú)

Presi:lente - Paulo Correia

Vice-PresiCente - Jos':ph Turpin
Membros - M,:.madú Alfa Djaló, Ma

Bacai Sanhá, Cau Sa¡' Musse¡ Faty, Adrianc Ferrt
Satú C:mará e Vasco Salv¿
Correia.

c) Comissão Inter-Regional do Sul
. (Quínara e Tombali)

PresiCente - Ca¡rmen Pereira
Vice-PresiCente - Qu,emo Mané
Memblcs - M;¡:celino Mendes More

Nhasse Na N'Bera, Nic:n
Barr'eto, Caefano Barbosa, I
Sance¡, N'Tr:mpassa Na Lit
Armindo Rodrigues.

d) Comissão Inter-Regional do Centro
(Sector Autónomo de Bissau, Biomb

. Bolama/Bijagós)

Presi,Cente - Tiago Aleluia Lopes
Vice-Presi,Cente - Pedrc Ram,os
Membr.os - Fn:.ncisco Silv4, Jo.aquim I

tado, Júlio Semedo, I
M'Bitna, António Borges, I
lino Nunes Correia, Mar
Nandigna e Orlando Nhag

3. Aprovar a seguinte composiçãc do Secretari
do Ccmité Central:

1. Secretário-Ger¿l. - João Bernardo Vieira.
2. Secretá,rio P'elmanente - Vasco Cabral
3. Secretário para a Organização e Control

Teobaldo B;1:bosa.
4. Secretário para a Org¿trização de Mass

Out¡as Organize¡;ões Sociais - Fidélis Cal
D'Almada.

5. S,:cretáric para Defesa e Segurança - pe
R¿tnos.

6. Secretário para Tnformação, propagand,
Cultura - Filinto Ba¡-ros.

7. Secretár-o par.a Administração e Finançar
Dcmingos Brito.



lar consideravelmente.
A.1iás, tal facto mereceu
já, em d.versas ocasiões,
condenação tanto dos
cì.irigentes do país, como
da população. Falandc
deste assunto, o Pr.esi-
den.te Nino Vie'.ra fez
notar que em Bissau ..6
frequente ver-se caras
novas nas ruas, sem se
sabe'r d:nde veio toda
essa gente, que anda a
controlar as residências
para roubar. Pedimos às
autoridades policiais pa-
ra redobrarem mais
os seus esforços para
que haja segurança. Te-
mos que fazer uma lei
que permita julgar, con-
denar e fuzilar todo
aquele que roube. Há
gente agora que faz do
:roübo um vício, porque
.chega à prisão e não é
castigada. Antes,, pelo
contrárìo, é bem tra.tada
e quando não há ..ma-
fén exigen.

..Temos que pôr essa
gente a trabalhar nas
ruas, fotografá-la e pôr
no jornal para que to-'
do o mundo saiba qus
fulano é bandido, la-
drão", precisou Nino Vi-
eira.

FORMAÇÂ.O
DE QUADROS

O Precidente guineen-
se manifestaria pleocu-

pação pelo ba,xo nível
do nosso ensino: ..Exis.-
tem problemas sérios na
Educação. O número de
alunos aumenta todos
os anos e em contrapar-
(ida o nível do ensìno
baixa. Qualquer país
que queira desenvolver
tem que controlar a
educação, e ser exigen-
te,r. Ainda sobre este
a.l.sunto, referiu-se às
f¡:'audes verificad.al; no
liceue defendeuane-
cessidade de se dar uma
atenção especial à for-
maçãc .de quadros mé-
dios, contrariamente ao
que tem sido praticado.

O camarada Secretá-
rio-Geral do PAIGC re-
f¿riu-se à fuga de pro-
.duto,s para os países Ii-
mítrofes. ..Os produtos -
disse - que adquirimo,:
é para servir o nosso
povo. Há pessoas que
se apro-veitam dos qacri-
fício¡, do Governo parâ.
encher a sua barriga e os
bolsos. Queremos cha-
mar a atenção da nossa
Segurança e do Comércio
para este facto. Não se

compreende que um dia

depois de os produtos
chegarem sejam desvia-
dos para a fronteira".

Depois de f alar da
pa:'ticipaçãe dos nossos
jovens na reconstrução

nacilonal afirmando que
muitas vezes o entusias-
mo leva os jovens a pen-

s.t): em coisas impossíveis,
o camarada Nino Vieir¿
aconselhou que a leitu-
ra de livros deve ser
complementada com o

' conhecimento da nossa
realidade. D ep oi s da
Ieitura devemos ir co-
nhecer as tabancas e
ver se podemos aplicar os
conhecimentos teóricos.
Se os jovens não conhe-
cerem bem a sua terra,
amanhã não poderão de-
fender a revolução".

João Bernardo Vieira fa-
lou de' necessidade de
o nosso Governo estipu-
lar uma lei que estabe-
1eça o período em que
se pods realizar tal ce-
rimónia.

Falando dos Arma-
zén.s do Povo, Kabi re-
cønheceu.o papel que
aquela empresa estatal
teve durante a luta de
li.bertação, <rpor isso não
va.mos acabar com elan.
Segundo }i.no Vieira,
no futuro caberá aos
A.rmazéns do Povo o ex-
clusivo de importação,
exportação e distribui-
ção, o que permitirá a
liberalização do comér-
cio, estando já a ser fei-
to um estudo nesse sen-
ticl'c. <.Quem trabalhar
mais receberá mais mer-
cadoria, para podermos
controlar os nossos pro-
clutc's agrícolastr, salien-
tou o Secretário-Geral
do Partido que após fe-
licitaro BNGeoCo-
mércio (por já terem
elaborado um plano pa-
ra o ano agrícola 1983)
e o Ministério do Desen-
volvimento Rural (pelo
trabalho realizado no
âmb-to da campanha
agrÍccla) anunciou que
o nosso Governo vai ar-
rancar com a experiên-
cia do crédito agrícola e
alargar a experiência
da utilização da tracção
animal.

Questões ligadas ao
aumento da produção
seriam diversas vezes,
alvo de referência do di-
rigente máx,mo do nos-
so Partido. Neste con-

texto criticou as inconve-
niências da cerimónia
do fanado (circuncisão).
Segundo informações
vindas do sul, a ref,erida
prá-tica tem prejudicado
os trabalhos da lavoura,
pois em Caboxan-
que, o mais importante
centro produtor de ar-
roz, a população local
iniciou a cerimónia do
fanado, precisamente
neste período decisivo
da produção agrícola.

r-IBERALIZAçÃ.O '

DO COMERCIO

Relativamente a este
. problema, o camarada

v
Atendendo a que a melhoria das condições de vida

do nosso povo é um objectivo prioritário, e particu-
larmente a das massas camponesas, de modo a que
se chegue â uma cada vez mais justa e 'salutar dis-
tribuição dos rendimentos e à satisfação gradual das
suas necessidades essenciais, o Comité Central reco-
menda à sua Comissão Económica o estudo dos
seguintes problemas:

- Reestruturação do sector comercial de forma a re-
tribuir ao camponês a sua produção, em mercadorias
e serviços, para que haja uma efectiva din'rmização
do sector agropecuário em gBe a componente comer-
cialização está ainda muito abaixo do mínimo neces-
sário;

- A melhor forma de utilização dos investimentos no
sector agrícola, incluindo as possibilidades de desen-
volvimento da agricultura privada, sobretudo no do-
m.in.o d,a pequena e média explor'a¡;ão, com vista a
um alargamento e melhoria do mercgdo interno e
para que as culturas de exportação daí resultantes
possam atingir padrões de qualidade necessários ao
comércio internacional;

- Criação de um srstema de crédito agrícola que be-
neficie altamente o camponês e que facilite o aumen-
to da produção e a sua diversificação.

VI
O Comité Central, na sequência do Comunicado

de 12 de Junho último do seu Secretariado sobre a
Campanh¿ Agrícola, decide recomendar ao Governo
a adopção de uma lei que, embora tendo em conta a
tradição da prática do fanado, estabeleça obrigatoria-
i¡.ente pr:ízcs para a realização d'o mesmo, com vista
a m.inorar as suas consequências negativas sobre os
'..iu-l tad'os da produção agrícola.

vII

Considerando que no próximo ano se completam
10 anos do aniversário da morte de Amilcar Cabral,
'uni,ador da Nacionalidade e Militante n.o 1 do P.A.I.

G.C.; considerando que Amilcar Cabral é um símbolo
da luta heróica contra o colonialismo e contra o im-

uspen$oo üe louo du toslu
I)urante os trabalhos do Comité Centra.l foi

apre:entu.da ao plenário uma gravâção dos interroga-
::i'rios de João da Costa, membro suplente do C.C.,
'.gora sr!.lpenso, detido pela Segurançâ e sobre quem
:epdern graves, a.cusi.ções de crime de alta traição.

Apesar do inquérito ainda estar a prosseguir, o
nosso Fartido achou necessário esclarecer aquel¿
instância e a opinião p¿blica nacional sobre o caso,
a fim de, como disse o Secretário-Geral do PAIGC,
mostrar ao nosso povo que ainda há guineenses que
estão contra o 14 de Novembro.

Este acto de democracia, nascido com a recon-
quista da nossa dignidade vem, mais.uma vez, fazer
jus às palavras pronunciadas, em diversas circuns-
tâncias, pelo Presidente do Conselho da Eevolução,
cama'rada João Bernardo Vieira, de que neqta terra
¡ão há maís lugar a prisões arbitrárias, mas.
ruando alguém for apanhado com a <<c!,rne na boca"
l:erá que paga.r pelo erime.

Com sfeito, João da Costa confessou, durante os
interrogató,rios a que fora submetido, pertencer a
uma organização política juntamente com ilonório
Fonseca e Leopoldo Alfama (Duque Djassi), igual-
mente detidos, e que inicialmente, reuniam para cri-
h:icar a actuação do Governo. Posteriormente, alarga-
ram o campo de acção. Segundo João da Costa, Ho.
nó'rio Fonseca era o elemento de ligação coln o <<€x-
terior" e encarregava-se de reerutar mais elementos
para o grupo.

As reuniões da organização eram realizadas clan:
destinamente em locais diferentes.

Apesar de afirmar que a organização não tìnha
ríder João da Costa declarou, nesses interrogatórios,
que já estava em elaboração um manifesto do grupo,
em cuja capa estava disfarçadamente escrito <.Pro-
gra.ma para o Desenvolvimento Rural';.

perialismo, petrr paz e o progresso dos povos, é um
herói do nosso povo e da A.frica combatente e um
humanista de projecção universal;

'O Comité Central decide que o Secretariado tomo
desde já, as medid'¡s necessárias para que se organi-
ze um programa de comemorações do próximo ani-
versário da morte de Amilcar Cabral, com carácter
internacionaf ' 

v,,I

O Comité Central que examinou na rubrica ..Di-
versos>> da sua agenda de trabalhos vários problemrs
particulares que se prendem com a situação nacional
e internacional decidiu: considerando a grave ame:I-
ça à paz e a brutal viol'açâo das regras do direito in-
ternacional que constitui a bárbara agressão perpe-
trada por Israel contra o Líbano e os povos árabes e
em particular contra a OLP, legítimo representante
e único e verdadeiro defensor dos interesses do povo
palestiniano;

Condenar energicamente o Estado sionista agres-
rcr e reiterar a nc.ssa indefectível sc.lidariedade aos
povos e países árabes, em p:rticular ao Líbano, ao
povo palestiniano e à sua vanguarda revolucionária

- a 'Organização de Libertação da Palestina.
Por outro lado, o Comité Central manifestou a sua

profunda preocupação pela actu'al situação politica
que prevalece no nosso Continente, que põe êûl câtr:
sa a existência da OUA, como orgrnização unitåria
continental, e pode criar sérios obstáculos ao desen-
volvimento das lutas dos povos africanos pela sua to-
ta1 libertação e independência.

IX

O Comité Central felicitou-se pela forma conscien-
te e elevada como decorreu a sua reunião, dentro do
melhor espírito de disciplina e de militância, certo
de que ela constituirá uma importante contribuição
para o progresso do PAIGC, força, luz e guia do nos-
so povo.

Fe',to em Bi.ssau, ¿cs 6 dias do mês de J.ulho de
7982.

dn Çntniis temlrol
8. Sccretár'io F.ara Rel.açõe: Intern.:t'iona.s

Fr¡lrcisco Silva.

4. Del.gn?r o camaraderMário MenCes pâra o carSo
de Secretá.rio-Geral da UNTG; pa:i,sâr dorav¡.nte
a denominer de Secretário-Geral o 1.o responsável da
JA.AC, lug;t: para o qual foi designado o c,amarad,a
Teoba.lcio B.arbcsa, que terá como s3u Adjunto o ca-
ma.radal A.driano Ferre; ra (Atchutcrhi) ; confirmar no lu-
gar de Sccretário da Comissão Nacional dal; Mulheres
da Guiné a camarad¿' Francisc.a Pereira.

O Comité Central decidiu ainda designar para o
cargo de Presidente do Comité do Partido do Sector
A.utó:".omo de Bissau o camarada António Borges.

5. O Comité Central ao analisar a actividade mi-
litante dos seus membros decidiu a suspensão tempo-
rária do camarada João da Costa, na sua qualidade

membro suplente deste organismo, até à averigua-
ção completa das acusações graves que impendem
sobre 

.a 
sua pessoa.

ilI
Consicl'erando a importância e urgência de que se

reveste para a vida da Nação a normalização das
instituições democráticas, o Comité Central decidiu
aprovar a decisão do Bureau Político de recomendar

Conselho da Revolução a constituição imediata
uma Comissão Nacional Eleitoral e de uma Co-

missão para a Revisão Constfiucional e a preparação
de uma nova lei eleitoral.

IV

Considerands que a planificação é a pedra angu-
ar para a construção de uma economia nacional in-
ependente, para o desenvolvimento harmonioso dos

recursos e melhor aproveitamento das nossas
potencialidades materiais e humanas; considerando
que está já em elaboração o 10 Plano Quedrienal de
Desenvolvimento 1983/86; o Comité Central apela a
,todos os órgãos dirigentes do Partido, aòs,.seus res-
ponsáveis e militantes, aos organismos do'Estâdo e à
populrção em geral para que se conjugi¡em os es-
forços no sentido da reaìização com sucesôo do nosso
1.o Plano Quadrienal de Desenvolvimento.

.NO PIIYTCFA' Sábatlo, 10'de Julho ile 1982 - Pógina õ



Desporto

AltáliaeaAlema-
nha Federal são os fina-
listas desta 12.'Copa
dio mundo. Contra-
riando todas as previ-
sões feitas inicialmente,
os italianos de Paolo
Rossi garantiram a fi-
nal e disputam amanhã
ccmaAlemanhaotítu-
lo. Para os terceiros e
quartos lugares joga.m
hojeaPolóniaeaFran-
ç4.

A proeza da ltália
começou em 1934 e bi-
sou quatro anos depois
tendo como treinador
Vittorio Pozzo, 6nico
treinador a conquistar
dois títulos mundiais.
1934 - Itália, dominada
pelo regime fascista de
Mussdlini, concedeu to-
das as facilidades de
organização da segunda
edição do rnundial para,
através do desporto,
justificar asvantagens
da sua polftica. Nas

meias finais, derrotou a
.A.ustria, denominada
equipa rnaravilha, por
1-0. Guaita, marcando
o tento italiano, e uma
sólida defesa constituÍ-
da por Combi, Aleman-
di, Monti s Monzegnio
levaram ¿..Squadra Az-
zura> à final. 10 de Ju-
nho em Roma, Itália-
-Checoslováquia. Os ita-
lianos venceram o seu
primeiro título. Mas an-
tes a desilusão pairou
no estádio. O checoslo-
vaco Puc abriu o activo
aos 70 minutos. Orsi
empatou aos 89 e fo'i
Schiavo quem salvou os
transalpinos a sete mi-
nutos do fim do prolon-
gamento.

1938 - numa altura
em que a Europã vivia
em guerra, a ltália bisa-
va em França. Hitler
invadira a Áustria e
quatro dos principais
jogadores foram obriga-

dosaenvergaracaml-
sola alemã. A *Squadra
Azzutao ccntava nas
suas hostes com o <ve-
lho* Miazza - tecnicis-
ta de apreciável dote -e Silvio Piola que jun-
tamente com o bra.silei-
ro Leónidas (melhor
mareador), fo[ o ídolo.
Nas nleias finais, a Itá-
lia bateu o Brasil (sem
Leónidas e Tim), por 2-1
e os h¿ngaros bateram
os suecos por 5-1. Na
final, Piola e Colaucci,
com dois tentos cada,
proporcionaram o bi à
Itália.

A ALEMANHA
lAlUBÉM

A Alemanha também
procura o tri. Decorria
c ano de 1954, o mun-
dial tinha por palc-o a
Suécia quando os ger-
mânicos conquistaram o
seu primeiro título
mundial perante os

h6ngaros consldera.dos
os grandes favoritos da
prova. Realmente Pus-
kas, Kocsis (melhor
marcador com 11 golos),
Csibor, Bozsik eram as
vedetas de uma equipa
que passeou a sua cla.s-
se pelos relva.dos helvé-
ticos. No entanto, a ca-
pacidade física, o espí-
rito de luta e o cére-
bro de Fritz rü/alker e a
classe de Helmut Rahn
e Schaefer proporciona-
ram aos germân{eos a
vitória na final. Depois
dos h6ngaros terem
atingido o 2-0 (golos de
Puskas e Csibor), a
H6ngria cedeu três ten-
tos (Norlock e Rahn,
este por duas vezes).
Foi uma vitória linespe-
rada dos alemães a 4
de Julho de 1954.

Ao vencer a Holanda
em 1974 em Munique,
a Alemanha conquistou
o seu segundo triunfo.

UDIB venceu os Ba-
lantas por 6-1. Desta
forma, a União redu-
ziu para dois a dife-
rença pontual existen-
te entre ela e o guia
- Benfica.

Atendendo a esta si-
tuação, o jogo contra o
Ajuda Sport reveste-se
de transcendente im-
portâncla para a UDIB
e para a sorte do titu-
lo da presente época.

TAçA EYADEMA:

UDIB, O -AIGLONS, 2

A formação da
UDIB disse adeus à

7

rI
Mas esta final parecia
designada ao país das
tulipas. Krol, Nesskens
e Cruijff eram o selo
de um futebol que sur-
prendera toda a Europa
através do Ajax. Mas os
alemães tinham tam-
bém o seu argumento.
Para além de Becken-
bauer, chamado tam-
bém ..Ka;ser Franz,,,
existiam valores como
Maier, Breitner, Hoe-
ness, Overath, Bonhof
e esse avançado de no-
me Gerd Muller, que
resolveu a final de
7974. Os holandeses
marcaram por intermé-
dio de Nesskens, na
marcação de penalte.
Breitner empatou com
um pen4lte e antes do
intervalo Muller resol-
veu a seu contento.

Com esta derrota, o
-futebol total" do país
das tulipas sofreu rude
golpe na Alemanha.

competição da UFOA,
nos quartos de final,
ao ser derrotada pelos
togoleses de Aiglons
de Lomé por 2-0 no
jogo da segunda mão.
No jogo da primeira
mão disputada em Lo-
mé os . udibistas perde-
ram por 1-0.

Os golos togoleses
foram apontados aos
31 minutos por inter-
médio de Da Silveira
(culpas para Maie que
não se fez à bola para
evitar a aproximação
do perigoso avançado
togolês) e aos 63 minu-
tos Sapa Kossi aumen-
tou para 2-0.

Compeonoto do N4undo termin

Itália e AFA disputam o t
OMONh Torneio

de Ténis

O tenista Fernando
Almeida (Banana) re-
cebeu das mãos do
embaixador portu-
guês a ..Taça Portu-
galo ¿6 vencer Ma-
nuel Santos (Mane-
cas) na final do tor-
neio de ténis patro-
cinado pela embaixa-
da portuguesa em
saudação ao dia 10 de
Junho, por 2-1, com
os seguintes parciais:

6/3,3/6 e 8/6.

Segundo informa-

ções recolhidas jun-
to da Escola Lawn
Ténis de Bissau, está

em preparação o
..torneio escada". No
entanto, não foi pre-
cisada ainda a data
do seu início.

A UDIB teve gran-
des hipóteses de ultra-
passar a eliminatória,
mas a improdutividade
do sector ofensivo foi
gritante. Sem acutilân-
cia, apesar da habili-
dade de Lássana, a
UDIB não conseguiu
desfeitear uma única
vez a baliza dos togo-
leses. Salientou-se nes-
ta equipa, o defesa es-
querdo Savi Koulan e
o extremo' direito Da
Silveiria. Na UDIB con-
firmou-se a boa forma
e importância de Toni
na movimentação dos
udibistas.

lnsquele, tlole¡, $ndebtll
e fçle[ol de sßlüo

no psvi¡llüo ds UilB

Futebol' Aiudo-UDIB em ttrepriserû

As modalidades
do futebol salão,
basquetebol, volei-
bol e andebol esta-
rão em <<campo> no
salão de jogos da
UDIB. Este torneio
desportivo, organi-
zado e patrocinado
pelo Ministério da
Educação Nacional
em saudação ao 2.o
Encontro de Qua-
dros da Educação
Física e Desporto,
será realizado de 12
do corrente mês a
3 de Agosto próxi-
mo.

U m a iniciativa
que entusiasmou os
jovens praticantes
que assim terão a
oportunidade de sair
da monotonia. Con-
tudo, o,torneio não
solucionará de for-
ma nenhuma os pro-
blemas destas moda-
lidadeseéumaboa
ocasião para a Se-
cretaria de Estado
da Juventude e Des-
porto aproveitar a
iniciativa para en-
contrar soluções'ca-
pazes de arrancar as
ditas modalidades.

Entretanto, no fi-
nal do torneio have-
rá medalhas para os
atletas das equiPas
classificadas nos 1.o,

2.o e 3.o lugares de
cada modalida.de,
enquanto as forma-
ções classificadas
nos dois Primeiros

lugares disputarão
entre si a Taça
-2.o Encontro de
Quadros da Educa-
ção Física e Des-
porto>.

Segundo o regu-
lamento que regerá
este evento despor-
tipo, a classificação
obedecerá as seguin-
tes normas: vitória
três pontos; empate
dois pontos, derrota
um ponto e falta de
comparência zer o
ponto.

BASQUETE
JIINIOR

A equipa nacional
de basquetebot jú-
nior entrou na fase
de preparação para
a competição dp, Zo-
na-2 da modalidade
que decorrerd no
mês de Agosto. Os
treinos são orienta-
dos por Tuco Rodri-
gues tendo como ad-
junto Toni Dayves.

De salientar que
a formação júnior
da modalidade, não
participou no ano
passado nesta com-
petição, devido a
falta de verbas para
a sua deslocação.
Esperemos que este
ano, estes jovens te-
nham a sorte de re-
presentar'o país na-
quela competição
regional.

As formações do Aju-
da Sport e da UDIB de-
frontam-se-se hoje pelas
16,30, no estádio Lino
Correia, no jogo repeti-
ção acontar paraa
27.a jornada do nacio-
nal de futebol. Este
encontro é repetido na
sequência do protesto
udibista faee a actua-
ção do ábbitro Orlan-
do Furtado, que ter-
minou a partida, antes
do tempo regulamen-
tar, com o Ajuda a
vencer por 3-1.

Por outro lado, em
jogo atrasado, realiza-
do na passada quar-
ta-feira, a contar pa-
ra a 28.a jornada, a

È.

Anúncios

coNcuRso

A Câmara de C'om-
pensação da .{frica acei-
ta empregados para de-
sempenhar funções de
contabilista, devendo os
doeumentos dar entrada
até 15 de Julho do cor;
rente ano. Os candida-
tos deverão possuir di-
ploma de chefe de con-
tabilidade com pelo me-
nos dois anos de expe-
riência, quer D.E.C.C.
S.N, quer B.T.S. ou
D.U.T. ou um Ciploma
de contabilidade equiva-
lente a 5-6 anos de ex-
periência.

Os salários variam
entre I 959 e 15 856 dó-
lares americanos por
ano. A CCAO garante
ao pessoal os cuidados

médicos gratuitos, um
sistema de fundo da
previdência soeial, os
subsldios de alojamento,
de transporte, etc. Os
agentes que não perten-
çam à nacionalidade
serralionesa beneficiam
de certos privilégios ge-
ralmente concedidos aos
diplomatas, nomeada-
mente a isenção do pa-
gamento das taxas e im-
postos do pals de acolhi-
mento.

Os interessados deve-
rão endereçar os pedidos
através do B.N.G.

MLDANçA DE NOME

Nos termos da allnea
b) do n.o 1 do Art.o 368.0
do Código do Registo Ci-
vil, faço saber que Ma-
nuel Joaquim, solteiro,

filósofo, natural do Sec-
tor de Bula, Região de
Cacheu e residente nesta
cidade, filho de Cobdé
Nhanca, já falecido e de
Insube Subé Nhassé,
requereu a alteração da
composição de seu nome
fixado no assento de
nascimento para Koum-
ba Yalá Kobdé Nhanca.

São eonvidados todos
os interessados incertos
a deduzirem a oposição
que tiverem no prazo
de 30 (trinta) dias a
contar da data dê pu-
blicação deste anúncio
no Jornal *Nô Pintcha".

o
Nos termos da alfnea

b) do n.o 1 do Artigo
368.0 do Código do Re-

gisto Civil, faço saber
que Hilário Samba Bal-
dé, solteiro, de 60 anos
de idade, lavrador, na-
tural de Xitole, Região
de Bafatá, onde reside,
filho de Quejerá Batdé
e de Botche Sané, am-
bos já falecidos, reque-
re a alteração d¿ com-
posição de seu nome fi-
xado no assento de nas-
cimento para Samba
Baldé.

São Þor isso, convida-
¿os todos os interessados
a deduzirem ¿ oposição
que tiverem no prazo de
30 dias a contar da data
da publicação deste
anúncio no jornal *Nô
Pintcha*.

rIfO PINTCEA' sáb8do, 10 ile Julho ile 198P
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Namíbio

Conversüçõss

B0r0
independência

BALSEMÃO
NA .II,FRICA
AUSTRAL

LISBOA - O pri-
meiro-ministro portu-
guês, Pinto Balsemão,
considerou terem ..ul-
trapassado em muito
as perspectivas mais
optimistaso os resulta-
dos ' daS visitas que
efectuou durârrte cin- :

co dias a Moçarnbique'
e ao Zimbabwé, coin.
uma permanência de
cinco horas em Lagos,
(Nigéria). À sua, êhe- i
ga.da .a. List¡ra . ¡ro sá;'-.
bldo ¡rasqado, Balse-
mão afirmbu. ter fic¿ido
a c'ompreend'er'Ínelhor'
a' posição ,dos países
que,visitou,. -Com ASsi,
natur,a . de- um açordo
gerai. de cooperaQão.
em Harare¡. .o primei-
ro-ministro clo Zimba-
ibwé aceitou o convite
do seu homólogo por-
tuguês parä visitar
Portugal. Entretanto,
Pinto Balsemão deve
prosseguira sua. via-
gem aos paÍses africa-
nos de expressão por:
tuguesa, s a "próxima.
deslocação deverá
abranger Cabo Verde,
Guiné-Bissau e São
Tomé e Príncipe.

STIICIDIOS
BRUXELAS -'A Di'

namarca é opdísda
ComunÍdade Económi-
ia Europeia onde o
número de suicídiOs é
maior conforme as 're-

centes estatisticas pu;
blicadaS pela Comissão
Europeia. Assim, em
1980, forarn recensea-
dos naquel,,e paÍs cerca
de 32 casos de suicÍ-
dio em iada . 100 mil
habitantes. Segue-se a
RFA com 20,9 e d
França com 1.9,25,-'

CIIINA.ANGOLA
PEQUIM = 

'Pela
primeira vez, a China
indicou muito clara-
mente que está pronta
a normalizar as suaÉ
rel,ações com An$ola,
rompendo com a posi-
ção de expectativa que
lem acloptado a este
respeito. O semi¡rário
*Peking Review', in-
dicava, no seu último
número que à China
tem contactos com o
Governo' angolano- e
sugeriu a norinalização
das relações entre os
dois paÍses.

MALVINAS
BUENOS AIRES *

O ministro dos Negó-
cios Estrangeiros ar-
gentino, Juan Aguirre
Lanari, confirmou, na
segunda-feira passada,
ao instalar o seu gabi-
nete no Paláei'o São
Martinho, que o reco-
nhecimento da sobera-
nia argentina llas ilhas
Malvinas constituirá o
objectivo prioritário da
diplomacia nacional. O
general Cristino Nico-
laides, comarrdante-
-chefe do exército ar-
gentino, disse, também
no sábado passado, que
a batalha pelas Malvi-
nas vai prosseguir no
campo das negociações
e da cliplomacia.

Um prcjecto de lei que
propõe a modificação da
.lei eleitoral senegalesa
foi submetida à Assem-
L'leiir Nacional que no-
mcou uln€ comissãc para
o exa¡irinar. O projecto
divide o tempo de uso
da palavra atribuído às
cliferentes formações po-
líticas nos meios de co-
munic[ão,, por ocasião
da campanha eleitoral.

As eleições presidenciais
e legislativas desenrolãr-
-se-ãc no primeiro tri-
meçtre de 1983.

Segundo o projecto de
textoe¡loptacloa lde
Julho peio Conselho de
Ministros, os partidos
governamentais vão dis-
por de metade do tempo
cle uso da palavra, e os
part¡idos de cposição di-
vidÍrão entre si, a outra

metqde.
'Â.i,,,"1-"nte, o pt"Ài-

dònte clo Senegal, Abdou
Diouf,'e os membrcs do
Governo são membros
cl.o Partido Socialista,
lalgamente maioritário
n1 Assembleia Nacional,
enquanto que a cposiçãu,
comporta onze particlos,
cios quais dois estão re-
presentados na Assem-
bleia.

Conlrari¿fnente às Pri-
rdeiras iriterpretações
daclas sobre o projecto
de iei, a mqdificação dc
código eleitoral não
abri¡nge âs disposições
da Cqnstituição senega-
lesa que faz d,o primeiro-
-ministro o sucesôor do

lrrcsidente da República,
em casc de impeclimentq
definitivo deste.

Dokon Modificoçõo do lei eleitorol

Uma'nova série de
conversáções com
vista a indepenclên-
cia da Namíbia co-
rnecou desde ter-
ça-feira nas Na<;ões
Unidas em Nova
Iorclne. Tomam par-
te nos debates repre-
sentantes da S.W.A.
P.O., dos seis países
cla *Linha da Fren-
te- e dos cinco paí-
.ses ocidental-s que
constituem o ..Gru_
po de Contacto-.

Fontes diplornáti-
cas citadas pela
..Reuter,' disseraml

O presidente da Re-
p¿blica Dominicana,
António Guzman, sui-
cidou-se na madruga-
da cle domingo passado
quando, no seu gabine-
te no palácio naci-onal,
trabalhava com o seu
genro, José N{aria Her-
nandez, secretário ad-
ministrativo da Presi-
dência. Segundo infor-
mações de São Domin-
gos, capital do país,
4ntónio Guzman ter-
-se-ia deslocado à casa
de banho, onde se te-
r,"a suicidado com uma
arma de fogo.

O presidente Guz-
man, recorda-se, devia
cessar as suas funções

Enquanto prosseguem
converse¡;ões entre as
partes envolvidas nc
conflito provocado pela
invasão militar israelita
no LÍbano: uns, Esta¡l<is
Unidos da América e Is-
laei propondo a retirada
total e incondicionai da
OLP dc Líbano, e a van-
gu.arda d,o povo palesti-
nianc ê¡ reivindicar a
permanência na sua re-
tagturda de luta pelelpá-
tria, os *falcões do mi-
nistro sionista,'de Defesa
Ariel Sharon- conti-
nuâFr. a sua escala$a de

destrr:uição e genocÍdio
em Beirute Ocidental.

Cerca de um milhão e
meic de libaneses e pa-
lestiniancs estão em fuga
desde a invasão de Bei-
rute há quatro semanas.
Outro milùrão de pessoas

em rneados de Agosto
próximo, data da inves-
tidura do novo presi-
dente, Jorge Blanco,
que ganhou as últimas
eleições gerais em Maio
passado. Jorge Blanco
pertence ao Partido
Revolucionário Demo-
cráü-co (PRD), forma-
çãc política de Guzman.

CRISE ECONÓMICA

A morte do presiden-
te da Rep6blica Domi-
nicana oeorre num mo-
mento em que o país
atravessa uma profun-
da crise económica,
aceler¿da pela queda
dos preçcs do açúcâr

- Miguel de la Madrid,
candidato do Part'.do
Revolucionário Institu-
cional (PRI), no poder,
foi, na segunda-feira
passada, declaradc ven-
cedor das eleições pre-
sidenciais no México.

Miiguel de la Madrid
Hurtado, de 47 anos,

começou a sua carreira

nos rnercados interna-
cionaiseasubidados
do petróleo. A exporta-
ção do açúcar represen-
ta 47 por cento das en-
tradas de divisas de
São Dornllngod, ao pas-
so que a factura petro-
lífera corresponde a
metade das suas despe-
SAS.

O presidente defunto
tinha reduzido severa-
mente as importações
nos illtimos seis 

.meses

a fim de conseguir pou-
par divisas. Por outro
lado, na sua campanha
eleitoral, Guzman havia
feito da clise económi-
ca c seu ..cavalo de ba-
talha-.

A mulher do líder do
ANC, Nelson Mandela,
condenada a pena de
prisão perpétua em 1964.
pelos racistas sul-africa-
nos, ac,aba de obter pe-
la primeira vez autori-
zação para visitar o seu
marido, desde a trans-
ferência deste do campo
de concentraçã'o da
ilha de Roben para a
prisão de Pollsmoor.
Não obstante este direi-
to de visitar o marido
cada 15 dias, Winnie
Mandela ver-se-á,de vez
em quando obrigada a
renunciar a fazê.Io, por-
que os fretes da deslo-
cação da sua residêncip
vigiada de Banford
(900 Km) são demasia-
do elevados.

Dominicono: GUZmOn g1¡¡GidOU.¡e

oue es autoridi.tcles
dr ^¿{,frica do Sul não
participam nas con-
versações.

A SWAPO não sc
mostra nada oPtimis-
ta quanto ao desfe-
cho das conversações,
declarou em Luanda
o seu porta-voz, Hi-
d,po Hamutenya. Se-
gundo ele, Sam Nu-
'ioma, o lider da'
StrVAPO, não Parti-
ciparia nas conversa-
q-Òrts u.. ^,.Oira IO::qUe,
pois devia encon-
trar-se em Gen,ebra
esta semana com o
Secretário-Geral das
Nações Unidas, Ja-
vier Perez de Cuel-
lar.

NamÍbia, um país
já bem conhecido pe-
las suas grandes. ri-
quezas naturais,
apresenta-se agora
comum potèncial
reserva petrolífera.
O presidente da
companhia -Etosha
Oil Ltd-, Emanuel
Rosenblat, que efec-
tnou pesquisas no
norte deste país, de-
clarou-se *grande-
mente convencido"
que a bacia de Etos-
ha oferecia ..¿ mais
importante reserva
petrolífera depois da
Arábia Saudita-. A
guerrtilha no norte
da Namíbia tinha
impedido a sua com-
panhia de continuar
aspesquisaseaex-
ploração, pois já ti-
nham sido efectua-
dos furos a utna Pro-
funclidade de três
mil metros.

James A. MomPer,
membro da -Associa-
tion for the Advan-
cement of Science"
indicou que as son-
dagens feitas tinham
demonstrado a exis-
tência de jazigos ex-
ploráveis de nafta e
de gaz natural entre
a reserva de Etosha
(Ovambolândia) e
Angola.

México: NOUO prel¡dente
política em 1960 e en-
trou para as fileiras do

PRI ern 1963.

.O novo Presidente

cujc mandato é de seis

anos e que assumirá as

funções em 1 de De-
zembro, nasceu .em

1934 no Estado de Co-

lina (costa do Pacífico).

Frente

Polisúrio
0t0c0

posições

morroquinus

A Frente Polisário
atacou -uma irnportante
concentração de tropas
marroquinas na região
de Tlazua, fazendo 150
mortos e feridos ao ini-
migo, anunciou o minis-
tro sahraui da Inforrna-
ção r{a capital argelina.

Segundo o comunica-
do difundido pela Fren-
te Polisário, a batalha
travou-se no exterior do
<muro> de areia" ergui-
do pelos marroquinos à
volta do *triângulo qtil-
(El Aioun-Smara-B o u-
crad. Além dos mortos
e feridos causados ås
tropas marroquinas, fo-
ram ainda destruidos 32
veículos de vários ti-
pos, eanhões de 105 e
155 milfmetros e diver-
sas baterias de lança
foguetes m6ltiplos.

'Esta foi a primeira
grande batalha dos 61-
timos seis meses e, se-
gundo os marroquinos,
durou três horas, após
o que as duas unidades
da Polisárío que parti-
ciparam na opèração se
retiraram para o deser-
to.

I

Libono: Ðeslruiçfro e genocídio
permanecem sitiados nos
bairros da capital libane-
sa ameaçados de morte
e Cestruição, privados de
alimento, água, medica-\
inentos e de energia
eléctrica. Os rsraeiitas
estão e¡ utilizar nos seus
bombardeamentcs cons-
tantes, armâs mundial-
mente proibidas, tais co-
mo bombe¡l de fósforo e
de fragmentação contra
a população civil; procu-
rando semear o pânico.
l,ibcneses e pei'.eslinianos
estão a viver horas dra-
máticas na mais san-
grenta repressão mcvidel
até hoje contra c povo
árabe da Palestina.

A OLP, conforme as

sua,s condições. e¡presen-
tadas n¿rs negociações
pâra a soiução do confii-
to, ..ss15 disposta e¡ reti-
rar-se de Beirute-Oeste.

Retirará o seu quartel-
-general transferindo-se
eventualmente para Da¡
masco, mqs manterá a
stta direcção no Líbanc.
A OLP m;¡rterá uma
presença no LÍbano. A
responsabilidade de Bei-
rute-Oeste nãc será con-
fiada ao exército libanês,
mas sim € urnå força in-
ternacional de que pode-
rá fazer parte o exército
libanês.

Por outro lado, a greve
geral, desenci¡Ieada na
segunda-feira na Cisjor-
dânia e na zona de Gaza,
assim cc,mo a m,aniJesta-
ção do movimento *PeE
Agorao em Telavive que
envclveu cerca de 100
mil pessoas em solidarie-
dade com a OLP forarn
reprimidas pelo exército
isr¿):lita.

Sábatlo, l0 ile Julho ale I9E¿ qtrl() PilllîEEAt Pldn¡ :



O mundo

Enviodo do Presidente de Cubo Uerde Ghico fé motreu
hr[ quotro onorO Secretário.Geral do

PAIGC e Presidente do
Conselho da Revolução,
camarada João Belnar-
ds Vieira, Fecebeu, na
quinta-feira ¡rassada,
em audiêneia, o Minis-
tno caboverdiano do
Desenvolvimento Rural,
João Perelra da Silv¡,
portador de uma men-
-agem do chefe de Es-
tado de Cabo Verde,
Aristides Perelra. Aque-

le enviado especial de
Cabo Verde, que se fa-
zia accmpanhar do ma-
jor António Leite, adi-
antou aos órgãos de In-
formação de que a sua
missão ao nosso país se
inscrevia no espír\to de
reabertura das relações
de amizade e de rea-
proximação entre os

dois ¡lpfses e Governos,
apóc um ano e meio de

ruptura. ,

Uma sessão de soli-
dariedade para com os
povos da Palestina, do
Lïbano e de Moçambi-
que, promovtida pelo
Comité Juvenil de
Solidariedade, realizou-
-se rio Secretariado-ge-
ral do Pargido, em Bis-
sau, sob a pres'.dência
do camarada Fidélis Ca-
bral D'Altnarl.a, mem-
bro suplente do BP e
Secretiirio para as orga-
nizações de massas. Na
sequência da sua alo-
cução, este dirigente
afirmou *Ao reunir-
mos-nos aqui neste ac-
to de solidariedade mi-
litante para corrl os po-
vos da Palestna e do
Líbano, não podemos
esquecer do nosso con-
tinqnte, onde reina o
mesmo tipo de acções
bárbaras sobre os povos
ern luta, nomeadamente
da A,frica Austral".
Prosseguindo ainda o
seu discurso de abertu-

João Pereira da Sil-
vâ, instado a pronun-
ciar -se sobre a próxima
reunião- das comissões
dos dois Governos, na
terceira semana deste
mês, em Bissau, revelou
estar já constituída a
comissão do seu país,
que será dirigida pelo
Ministro da Justiça, Da-
vid Hopffer Almada. O
m:nistro dos Negócios
Estrangeiros da Guiné-
-Bissau, camarada Sam-

ba Lamine Mané, assis-
tiu a audiência concedi-
da pelo camarada Co-
mandante de Brigada e,

tanto à chegada como à
partida, a delega¡;ão da
Praia foi saudada pelo
cgmarada Paulo Cor-
re{a, Ministro do De-
senvolvimento Rural,
acompanhado de altos
funcionários da diplo-
macia nacional.

Completaram-se na
prssada quarta-feira,
dia 7 de Julho, qua-
tro anos do trágico
desaparecimento do
camarada Francisco
Mendes, primeiro Co-
missário Principal da
nossa República e
militante histórico do
nosso Partido, vftima
de um acidente de
viação. Um comuni-
cado do então Conse-
lho de Estado, lido
aos microfones d¡a
Radiodifusão Nacio-
nal, dava conheci-
mento ao nosso povo
do trágieo aconteci-
mento.

mensagens de condo-
lências chegavam de
diversas personalida-
des políticas africanas
e de todo o mundo.
O nosso jornal, na
sua edição de I de
Iulho, apresentavel em
retrospectiva a vida
daquele combatente
da Liberdrade da Pá-
tria que iria Juntar-se
à lista dos nossos he-

, róis nacionais .

Militante desde a
primeira hora, FTan-
cisco Mendes (Chico
Té, como é conhecido
entre os militantes)
sempre defendeu os

Mensogens
de felicitoções

o Chefes

de Estodo

O Comandante de
Brigada, João Bernardo
Vieira, Presidente do

Coneelho da Revolução,
enviou telegramas de

felicitações aos seus ho-
rnólogor da Argélia,
gÎradli Bendiedtd, da
So¡üáti8, Mohamed Siad
Be¡re, do Rwanda, Ge-

neral Juvenil llabyari-
måna, do Burundi, Co-
ronel Jean Baptista Ba-
gaza e dog Estedos Uni-
dos da América, Ronald
Reagan, por ocasião ìla
lests nacional daqueles
polsea

Nessas mensagens' o

chefe d'e Estado da Gui-
né-Bissau expressa vo.
tos de Bucessos nå eons-

trução das suas Pátrias,
em beneffcio dos res-
pectivos povos' âo rll€s-
mo tempo que reafir-
ma a nossa vontade em
estreitar as relações de

amizade e de cooperação
com aqueles pafses c
governot.

Mensagens do mesmo
teor foram endereçadas
pelos camaradap VÍctor
Satide Maria, Vice-Pre-
sidente do Consel,ho da
Revoltæão e Primeiro-
-Ministro e SanÊb¿ Iå-
mine Man4 Ministro dos

Negócioe Estrangeiros
aos seus homólogos des-
ses palses amigos Pela
pascegem de mais uma
data r¡acional

O Administrador da
Fundação Caloust Gul-
benkian, dr. Victor de
Sá Machado, encontra-
-se desde ontem em

Bissau, Para uma visita
de trabalho de cinco
dias, a convite do nosso

Governo. Recebido à

sua ehegada no aero-
porto de Bissalanca Por
uma delegação chefiada
pelo ministro da Saúde

e Àssuntcs Sociais, ca-
marada Carmen Pereirar
o ilt¡stre visitante fará
visit¿b de cortesia ao

Presidente do Conselho
da Revolução e ao Pri-
meiro-Ministro.

O programa prevê
encontros de trabalho
com os ministros dos
Negócios Estrangeiros,
da Saúde e Assuntos
Sociais, da Educação
Nacional e dos Recur-
sos Naturais, bem como
visitas às instalações
dos Hospitais Simão
Mendes e 3 de Agosto e

ao Laboratório Nacio-
nal de Sa6de Pública.

Amanhã, domingo, Sá
Machado deslocar-se-á
à zona Leste do País,

nomeadamente às Re-
giões de Bafatá e Gabrl,
devendo ainda visitar
na segunda-feira, na ca-

p-tal, o Centro de Protec-
ção Materno-Infantil, a
Escola de Formação de
Quadros de Saúde, a Es-
cola de Música José
Carlos Schwartz e as
instalações da Cruz Ver-
melha.

O responsável da
Fundação Caloust
Gulbenkian será obse-
quiado com uma recep-
ção no penúltimo dia da
sua visita, terça-feira,
antecedida da assinatu-
ra dos processos.verbais
nos ministérios de Edu-
cação Nacional e Assun-
tos Sociais.

*Com e desapareci-
mento prematuro do
oemarada Francisco
Mendes, o nosso Par-
tidoeonossoEstado
þerderam um mili-
tante e um dirigente
exemplar do nosso
povo>>, afirm¿va c co-
municado. Uma decla-
ração do então Comi-
té Executivo da Luta
do PAIGC referia-se
igunlmente ao acon-
tecimento, ao mesmo
tempo que traçava a
trajectória revolucio-
nária do falecido diri-
gente.

Um luto nacional
de sete dias foi de-
cretado, enquanto

interesses legítimos
do povo por quem lu-
tcu. ..O nosso paÍs não
é só Bissau e a repli-
delle do nosso povo
não éBissau: éa
tabanca, pois é lá
,que está a força da
nossa sociedade. Para
não trair a Revolu-
Ção, é nosso dever
aiudar as popula.çõ'es
das antigas áreas li-
bertadas, obreiras da
nossa independência..
Esta pa¡;sagem da sua
intervenção revela a
preocupação que sem-
pre norteou a sula

acção: servir primei-
ro o nosso povo.

Sollduriedode com pouor em luto

ts

ra, o camarada Fidélis
D'Almada sublinhou a
nossa determËnação em
solidarizarmos de forma
militante com a OLP e
reafirmou o nosso apoio
indefectível aos povos
em luta, em vários pon-
tos do continente.

Neste acto de solida-
riedade, patrocinado
pela.JAAC, para com
os jovens palestinlanos,
libaneses e moçanrbica-
nos, o camarada Agnelo
Regala, membro da Co-
missão Nacional da J.A.
A.C. e Presidente do
Comité Juvenil de Soli-
dariedade, realçou a ne-
cessidade da realização
deste acto. como um
gesto de solidal"edade
que justifica a harmo-
nia existente entre a
nossa juventude e as
dos povos em luta. Por
seu lado, o representan-
te da OLP, acreditado
äm Bissau, camarada

Mohamed Maalami di-
ria: oNós não temos ar-
mas, mas temos a força
gue nem um computa-
dor pode avaliar, - o
apoio da humanidade
progresslsta-.

Ainda a assistir este
acto de solidariedade
estiveram predentes os
camaradas Teobaldo
Barbosa, do CC s Secre-
tário-Geral da JAAC, o
embaixador .de Cuba
em Bissau, internacio-
nalistas cubanos e re-
presentantes das orga-
n'zações de maSSas do
Partido.

Este acto inaugulal
culminou com a prcjec-
ção de um film,e-docu*
mentário que mostra as

atrocidades e genoeí-
dios, que as tropas sio-
nistas de Israel perpe-
tram nos territórios da
Palestina e do Líbano.

Administrqdor do Gulbenkion no poís
c
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